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Caro Manuel


Foi com grande prazer que recebi sua carta. Sobre a exposição do Lula tive por outros amigos as mesmas informações. Nosso Gilberto poucas vezes acerta em matéria de arte plástica.


Continuo vendo gente importante; há dias jantei com o Eluard e com o Seghers, Eluard nesse dia estava meio abafado porque tinha esperado 3 horas para falar com uma pessoa oficial, afora isso, queixou-se de nunca ter recebido convites do Quai d’Orsay. Ele estava mesmo safado – ameaçando de fazer greve de trabalho.


Contudo, pode-se falar de outras coisas. Falei em você e ele disse que foi com V. que ele leu Rimbaud. O Aragon e a Triolet estiveram aqui no hotel nos visitando; mostrei-lhes alguns quadros que estão comigo; eles gostaram. O único que viu todos os quadros foi o Jean Cassou, que já escreveu um bonito artigo que sairá durante a exposição – agora, Paris está deserta, todo mundo saiu de férias.


Tenho estado diariamente com o Pierre Emmanuel e o Seghers, este também já escreveu – por ter visto os quadros que tenho aqui, não quis esperar para ver o conjunto.

O dono da galeria não permitiu a ninguém, salvo o Cassou, que é diretor do Museu de Arte Moderna, que visse os quadros. Ele acha que é melhor assim – para não perder o interesse.


Com Picasso e Braque só estive uma vez; foi uma visita meio cerimoniosa; espero vê-los ainda. Leger, Lurçat, Gromaire, Marquet ficaram camaradas. Matisse, Rouault e Bonnard estão muito velhos e doentes, mas espero vê-los também.


Tenho estado com a maioria dos críticos. 


A Olga já deve ter falado a você o que o Paulo Duarte e o Cícero andaram me preparando. Felizmente, meus amigos estão fazendo barragem e foi por isso que os últimos artigos que saíram só falaram da minha pessoa e com muito exagero.


Fiquei contente em saber que Joanita está trabalhando. Tenho pensado sempre nela. Tenho aqui uns livros para V. Mande sempre notícias. Você sempre foi minha escora nas vésperas de exposição. Todos mandam abraços. Do seu velho
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